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O NOSSO 
ANNIVERSARIO 

Oa: Povo EsPOZENDEN­

SE11 entra hoje no 2.º an­
no de sua publicação. 

Levados briosa e pa­
trioticamente ao enceto 
das lides jornalisticas, 
cremos ter cumprido n' es­
te curto espaço de tem­
po o programma que tra­
çamos e a linha de con­
ducta que deviamos se­
guir como independentes. 

Encetamos a nossa . . 
carreira com o propos1-
to firme de pugnarmos 
pelos interesses locaes, e 
seguimol-o ainda nobre 
e denodadamente, sem vi­
so al~um de ganancia 
mesquinha, embora te­
nhamos precisão de a a­
genciar. Só queremos 
unica e exclusi vamen­
te que os nossos briosos 
assignantes continuem 
a coadjuvar-nos com a 
assignatura do nosso he­
bdomadario, porque com 
muitas contrariedades es­
tamos sobraçando, e fran­
camente, grandes diffi­
culdades nos surg1rao 
desde o momento que es­
te auxilio nos falte. 

Temos prncurauo ser 
agrada veis a todos, ex­
ceptuando algum mane­
quim ou pequeno Torque­
mada que insistentemen­
te nos tem ludibriado, in­
significa ntes entidades 
que apenas conhecemos 
pelos seus heroicos feitos 
e jámais polo bom lagar 
que occupam no seio da 
boa sociedade, e que não 
mereciam a mais leve 
occupação d'i11lellecto ou 
as insignificantes gollas 
de lin la que boje, pen­
sa nclo maduramente, sa­
bemos tel' gas to sem de­
ver. 

Mas, como «a a u ~ s 
"' passadas nuo movem moi-

nhos» -ull-o muito acer­
tadamente o antiao bro-

" cardo popular-e como 
h1)je pesa sobre nàs um 
anno de viua jornalística, 

O,; º!i~ in11cs envi:ulos a e; lô\ rc1~w~;i1'._ u:io ~e re_~lilU Pm posto do SP.lln 10 r ·. 

a pouco e pouco nos vi­
mos con\'enceudo de que 
acima de todns os defei­
tos e anomalias com que 
pretendam conspurca r­
nos está a patriotica ini­
ciativa que tomamos, e á 
qual poucos. muito pou­
cos, lentariam abé!lançar­
se. 

De resto, não mira­
mos a hnnras qlle não 
merecemos, nem a lou­
ros que não podemos co­
lher; anima-nos sobremo­
do uma grande força de 
vontade que nos tem con­
duzido e ésperamos nos 
conduzirá á inquebran­
tabilidade do nosso pos­
to,para nobre e enlhusias­
ticamente defendermos e 
advogarmos os in teres­
ses dos povos. 

Só temos, pois, a rei­
terar aqui o nosso agra­
decimento aos dislinctos 
collaboradores e aos nos­
sos presados assignantes 
pelo auxilio que nos leem 
prestado e que julgamos 
continuarão a dispensar­
nos, bem como aos pre­
claros collegas pelas boas 
provas de camaradagem 
que immerecidamente 
nos leem daJo durante o 
1.º anno <la exislencia do 
nosso modesto semana­
no. 

A REDACÇÃO. 

A I~lPllENSA 

Qu" importa que a imprensa 1 j11go,-racliou a luz. Mas era pre· 
fosse i11Tc11tarla em acanhado n·- ciso qne ella pendra~se no re­
t:111lu. :se pouco depois a luz que condilu d'essa ohscurit.lado. Falta­
reverh1m1va J 'clla allumiata omuo· u um precursor:-creou-se o 
do inteiro? jornal. A sua miss3o està explica-

Nada ha 'lªe vP.r com a po· da. Qne elle a elcve-quer·se; 
breu e pP.rscguições fie Gullem- que elle a cumpra-tixige-se. 
berg; a posteridade começâra para 1'01 lo. 
11lle, no momento em quti impri· 
mira a priru.,ira letra. Oesdu en tão, 
a huma11it.1~d11 contrah1ra para com 
o t(raude itnéntor 11111 divida de 
clama gralidão, e urn culto de 
rt!speito à sua memori.1. fôra 
porque a estrella q11ti presido aos 
rlesliuos dos povos. brilhàra n'esse 
dia com maior iutcnaidailtJ. 

~las, principes, cu11q11i~lado· 
re~. sabios, philosorhos, po\itas 
e artistas, qua11to <lneis vós ao 
invcn lor illnstre? 

Por que preçu pagarieis a im­
morlalidade qne Gullemberg pre­
riaron para 'os? 

Se elle não fôra, muitos dos 
Tossos nomes acabariam no 1111 
em qne o grande espi1 i10 que Tos 
animára se desprendera do iuvo· 
lucro terres lre. 

Aa IJrilbantes conquistas do 
~enio ha de a historia tiothesou­
ral -as nas suas paj\iuas de ouro, 
assim como a fama de cem mil 
viclorias, a impronsa levarà aos 
mais remotos co11íi11s da lerra. 

No•o Argua, a imprensa vigiará 
os feitos pasmosos, para futuras 
g11rações. 

Gloria a Gutternherg, qne mar­
càra com o seu fomoso i11ve11t11, 
nos a1rnaes tia humanidade, uma 
tira tio verdadeira luz. 

Que irnporta qnu nas mãos ele 
cerlos hornt:ns ella te11ha servido 
de in~lrumeutu a seus perversos 
lins? 

r~mliem o m~rlyr do Calvario 
prégava a dout1 ina m~1s pnra e 
saula para sa lvação do gt!nero 
humano, O nos YCIUOS por ahi a­
quel les a quem mais cumpre res­
peital-:i em ludus os S•' llS dogmas, 
a querer mandiar·lhe a pureza 
-cnm os seus abomiua•eis exem· 
pl•>s. 

Assim como a 1lontrina Enn-

Gl'Elll!:S n'OuvEmA. 

O LIVRO 
O livro é o pensamento e a 

palavra-os dois mais sublimes 
altributos de humanos ~eres. li:n­
sina, adverte, guia. Não mostta 
superiorida1le nas lições, nem Yai­
dad" tlllll conselhos. E' o amigo 
r111e consultamos qaando apraz. 
ioterrogamos com amor e aban­
dona mos sem ofTensa. Fiel na a­
d•ersidade, não nos lisongeia na 
Tuntura; boro na fortuna prospera, 
é ai11da mais na contraria. N11ro 
exige galardão dos serviços, oem 
reciproca amisade. Não se 11os 
revel;i ingrato; deixa amar-se com 
m11dostia ••. 

Deus (sagno'1o a bíblia,) for­
mou o homem d'um pedaço de 
barro, bafejando-o para animal-o; 
u hoC11em lambem à materia iner· 
te impnmin o pensimento, e ani­
mando-a, formou o liuo. 

Porto. M1zA1.DO. 

CARTAS 
INTI~fAS 

Meu caro Pinheiro. 

s~bes que mais? vae para o 
diaho. 

Imaginas que a pobre cabeça 
lialôía de filiem um dia leve a 
inuocentissima mania de fazer ver-
~os, deve estar sempre a ruminar 
poesia? Eu não foço mais versos. 
As mulheres jà foram todas can­
tadas 1111s onze ou doze mil Tersos 
de ~l arli111 franco; os colib1 i•. as 
c1m ~1 1as, as rosas, as 'ioletas, 
em fim, todo o nsto cala l11go rio gelho, 1111ica para nossa íclicidad11, 

E~IQUANTO a Europa no mell11ir naluralisl.1 jà lem sido 1u-ha lle sempre conservar a pure-
X V sec 11 lo se estorc1 a em 5angui- z,

1 116 seu Divino Auctor, a im- 110 oujecto de lu8o arauzel de 
nos:is guerras, nnns "tlZ1111 por . 1 .1 ver.sos. pr en~;i conservara a a lur 1 uo 
caprichos de um principn. outras Sobre coi11as tristes e fune-

~raode pt:11samento que a creara. p?.r:i asse2urar a supremacia dos hres. 11'~qudl;is que, em le111po1 
senhores, n'uma ce lla do convento de Bernardim Bibeiro, tran~f.ir -
de Arho11asto, 11a culta Allemanha, L u ·x niaram os olhos <las riieniuas ro-
Gnlleu!bérg creava uma luz que, m~nei;cas e das scusiVtis rnatro-
di1Tun~i!1.do·SC por todas as pn· nu em alambiques de lagrimas, 
1es tio ,Jp.bo, rfüsiparia as trevas Ohscnridarle complP-ta:-nm verst~jari~ eu muito, se me senlis-
em que os povo$ v1v1am. abysrllo. A lr11ma11id3de jazia n'e.1 - se com coragem para localisar 

U poderoso motor que h:uia le. Surgiu um homem e disse: eulrc tumnlos a minha ima5i11ação, 
1le incitH os povos ao gosu rle suas c lnz, precis~-se ila loz,-inven- joven do mais , para se co11for111ar 
l i berdad1~s . era concelwlo uos es- tou a impren~a. l·IHia, porta1110, wm ião telnco rtici nlo. B1i m sa­
lre itos limites rle uma culia! o pharul rad1a11le <li~ quo se neces- bcs 11ue é nccessal'io lralarern·se 

Mas como assim não havia rle 
1 
sitava,-m;i~ dominava-o uru :1rn - com delicadeza as meuinas. H 

~er, se todos os h11mens de ~Ani11, bicioso. Qnn impau o i11ve1110?- pt.do ar ~e nfo ouvem as arrancos 
de>pidos ide todas as graudezas (.)ue importavam as pmações Jo J3 voz de lzeqni cl. 
humanas, persegui•los muitas ve· .:eoio?-Natla. So Au~u~to Comte nunca tives­
zes e mal apreci~dos em Yida, nos Sa .· rif:á•s para le'1ar à hn- se 11 asci do, eulào te di go eu 411e 
parece quererem provar-nos por rnanidade um tlrn.stiuro ..• 11ue um lia ria li~ escrever em verso nm far­
essa forrua que esse clarão Ji\·i110 avaro aproveitou! lo rrron11rio dn fuoehridades e de 
que lhes esclarece a mente, nada . E1 a pois mister banir o rno- 11al q11ila10, que o rua is · aus1 éro 
lem a ver com as coisas contra- nopolio, Jestruir a infa111ia . Um fradti bernardo não teri 1 coragem 
tliclonas d 'tJsLo wuudu? wwba te, a lut:la. IJ1J~t1 uiu -se o \ para Jeiur t.le eud1er todo~ us 

serões um ou dois lençoes ele fra· 
díssimas lagrimas e do!sonhar pe­
la noite velha com phantasmas 
veslidus de branco. 

Meu amigo; estamos no secnlo 
110 positiTismo. E' preciso ter mui­
ta cautell:a; e eu, para não aura· 
hir sobre mim o anathema ter· 
rivel das :ilmas do oulro mundo, 
vou calando a caiu mnito sorra. 
t .. iro, e TOll dizendo de garganta 
a deniro tudo quanlo me parece. 
Entro na minha coosciencia que. 
por emquanto e felizmente, ainda 
é propriedade minha, e voo-me 
rindo int imacnenle da insolita ma­
neira porque esle mundo ne ca• 
camiuhant.ll). Riu-me porque eslou 
om minha casa; e, ecnquan to 
Prudhon . não me manda r por na 
rua, hei-de rir-me sempre que 
farto motivo haja para tal. 

Deixem-me rir. E ln, se que­
res comer honradamente, livre­
meate, o teu bocado de pão e be­
ber descançado o leu verdasco, 
faz como eu, e està cérlo que, quan­
rlo se abrir ante nós o portão d' es­
se silencioso vestíbulo que nos es­
conde um outro mundo e que e 
cofre, as mais das Tezes, do es­
tranhas felicirlades, havemos de 
ver, em olhando pll la ultima yez 
por sobre a cabeça erguida da nos­
sa posteridade, que ninguem nos 
chora, mas em compensação fam­
bem ninguem se ri de nós. 

Que bella coisa! A' entrada 
<l'essa porta · sombria não nos 
atroarão os ou~idos as cem trombe­
tas da fama.mas lambem não serê· 
mos iucommodados pelas buzinas 
do oclio. 

Elia por ella. 
Nada ha de melhor · qne a 

gente ir-se rindo mui christan-
111e11le das narias tio mnnd11, e 
morrer allim cum cheiro Jc san­
tidade. 

Deitar-se a grnte á noite com 
Deniocrito e, no diluculo da ma· 
nhã. quando os primeiros clarões 
do sol principiam ue acordar os ni­
nhos , levantH-se a gente com Ni· 
c11lau Toler'ltino, se nãu é um gran­
dti serviço prestado á i:aus :i da 
hnma11idarle lambem não é um 
graudo m~I. 

Humorístico de noite, sa tyrico 
de dia. . 

Tolentino e Democri to são in· 
dubilavelmente os dois melhores 
allligos da e5pecie lmma11a. llnr· 
rifar a alegria espargi11d0 a lu z, 
uão são dois proce:1sos iacom· 
µativeis. 

Adeus . Von-me rir um pon r.o 
na cama pllrqne we lembrei agóra 
d'aquelll celeb re rai11ha d'lu gl a­
terra que ~steve quasi a ser ex· 
co1111111.111gada por ler parido com 
o auxilio de um narc•Jtico . coutra 
os prece 11 os da l31ltl ia quo diz: 
Tu pa r irás cu m dôres. 

Adeus. Ah ..• ah •• . ah .•• 

J. D 'OLIVEIRA, 

Ii"'O LH H'i'.I U 

Amor e ambição 
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· ' Faz-IUc toda esta vida so111hria. 

íf\ "'" ) /'~ ' . . ~ ..., 11'1'1 JlOr ser O UlliCO llCl'Í0-1 A paixão que cm mim f'C nh rigou, 

º ' d1 co do conce 111) e atl en-
Aw .~ seas a~sígmuate.4 jendo-se a (llle ciista uma Sete mezes volvirlos. já sã o 

( _ 1 011e uo lunrnlo <lurn11la ~ lnr:a; 
Nfio lia pnvoac;:'10. por 111sig111fica11le q u a n t 1 a. Sele m t' Zt!S 411e o ll lf! ll coração 

m:iis iJI ul l' l~1 Í·ia qn1~ SP. ja, Mas CulllO Vive e111 lucla com furte n~o 11 i a. 
- l t - M. llO t ILI.Ali. que nao 1 Píl ia pre ensoes •. _ ..... _ ..... <ie portngnPus _, 

a pi ug r ed ir, qu er pelo seu Tridores ho111'e algumas vczo::. · · · • N"OTIOIARI O 
<lesenvolvim t:!!llo mate- appellarnns sómente par.a 
ri al ·quer moral; e n'es lns us senlime11los· patnol1-
con~lições está o concelho cos dos bons filhos d'es­
d'Espozeru.le. Lt! co11celbo, · por isso que 

E', sem conteste, a só esses nos l-'Oderão coa­
Irnnrensa o prim eiro fa- djun'lr. 
cliÔ da Civ il isaç.:lo e elo E sriiba-se qne em po-
1-'rof.lTAsso'; e no entanto. vonções mais insigrnfi-

"'' 
Espoz<"nrl e, leve no seu canles, se sustentam bons 
soio, na falia tle propu- jonwes; por isso ao lnci­
gnadores mais andazes,. do criterio dos nossos ::i­

quem se abalançasse a migas. aos presados as­
sustcnt:1çfto de um jor_11:1I, :;iµnante e aos filhos d'es­
auxiliad(ls com a val1osn te concelho a q11 ern suli­
coope ra <:~io deis s eu~ ~- mel temos · este no~so ap­
lhos como pres tn11t1ss1- pello, urge reflt~Lir e pe11.., 
mos cidadãos que de- sar sensatamente n'este 
monstra m ser,n' es ta brio assumpto. 
sa e palriotica crnzada. 

Sul'gem porém, pelos 
limitados recursos da po- LITTERATU R.A 

lneommodct 
f-h 111"11 qutJ k1u seulido leves 

incommodos de sautle, a extr"' ­
mosa esposa do rwsso S)'ll1pa1h1-
cu amigu sur. LuUl't!D ÇO da Custa 
Leitão. 

Sentimos profundamente, e fa­
zemos ardentes volos pe las rn elho­
ras da ilinslre se nltora. 

Vacchaa 
Foram va crn1atlas na 2.º fei· 

ra pelo di stiocto medico do par­
tido municipal ,sr . dr .Cypriano. nr. 
ed ifi c10 ci os P ~ço:1 d11 cu 11 cul ho, 22 
aernças. SPndo: 1 '1 do sexo ma s­
culino e ·11 do femenino. 

A va cc ina continua a ser ino­
culadada todas as 2.º' feiras . 

I~ freguezia, sahinil n ela r Q rcj ~ . pe ­
las 5 e 112 horas da t:i1 de , lus1 -
da e ma g11 ificP nttJrne11 te a procis­
são a1·ompa n h~ d~ pelas irin.rnil.i ­
des da f r ~g11ei ia, ontl A se cncor -
p orav~m grande nu u1ero da :i11 -
jinhos a um bem ensaiado cô10 
de vir gens . 

No arraial exacntaram d 11~s 
eHcll1·ntes h:wdas de U1 11 ~ii:a um 
sclecto rApnnorio qne rn ereceu ;1 

a1Lenção cios fo r~sle1 ro s. que sú 
ao li1sca-fuscu cum eçua m do de­
bandar. 

O sol arclenlissimo, Ít'Z cnm 
qne a gra n<le massa de p11 vo fn­
f! isse do arraial p~ r a grisar as ame­
nidades do b11~ q11 e e al1 i d1;liciar ­
se com rl eu• Bdcc ho. E" unu das 
romarias qn e desco11h Pciamos .mas 
que hoje j11 l~~ m o s compeli r com 
oulras de mais nomea da. 

Amor e ambiç i 3 

Com este trln lo, bre vementr 
dam os p11 blic1tlade a n111 rios Lra ­
lJ~lhos !1lfe rari us do nosso jo\•en 
e S)' lll j) 3lhico arn igo An1011io e. 
de ~i ranu a s~m p a i o e Matlu ~ . ~ -
c111a lmPr1Le r ·~~ i de 11t e 11 a capi tal 
dos Esta dos U. elo Brw l. 

Folgamos com da r esla no ­
ticia ;io;; nossos e,tima ve1s leito­
res, crent es de q1ie , como nós. 
<rnceiam ver o valu r artistico do 

voação, conseq uentes dif- I-IORAS TRISTES 
ficuld adés para a susten­
tação da Imprensa em 
tão peqw-rnos centros, 
quando aos seus iniciado­
res, na mesma localidade, 
não lhe garantam a vita­
lidade; essas difficulda­
des não as dilata ·comtu­
do a firme cooµeração de 
todos que desejam auxi­
lial-a sem sacrificios, le­
vados sómente por dotes 
de patriotismo solidario 
e sincero. Portanto, como 
«Ü Povo EsPOZENDENSE» 

vem defendendo, se não 
bri lhante.pelo menos cor­
rectamente, os verdadei­
ros interesses do conce-

Vimos n'es la 1·illa ua lLº fe i­
ra, de , is ila aos seus ami gos, 11 
~ r. Antonio Coe lho de c~ s t ro Vil ­
las Bôas, abastaria proprietano 
resid ente em Elva s. 

nosso qu erido amigo e dtidicado 
d'aqu i conlorraueo. O snr. Coelho retirou 

no dia seg uinte. e A L. M. c. ) 
Sete mczcs volvidos já siio 
Q11e no tumulo dormita Maria; . 
Selt~ mczcs quf.! o meu coração 
Vive em lu cla com forte agonia. 

Quem dissera, meu Deus, quem dis-
sera, 

Que tiío negro o futuro ~ahia! 
N'est<1s maguas crer quem pudera 
Que o desengano tão breve viria. 

Desengano, ratai de~enga no, 
Morte ce rta, melhor eu diria. 
Mais um dia, um mez, ou um anno, 
}lais um anno!? talvez nem um dia . 

Porque a dor que meu p~it? consome 
Nem um .hora sequer all1v1a. 
Esta dor, oh! não tem, não tem nome, 
Pura mim já findou a alegria. 

Mas ó ceus que fiz eu, pois o crime, 
Pois a culpa tão grande seria? .•• 
Se a dôr nossas faltas redime, 
Para a dor linilivo eu queria. 

lho, cremos que ninguem Mas ai! não; eu descrente já sou, 
lhe negará a assignalu- E ja tarde o rcmedio viria. 

L --~~~ -· - · -----~ 

COISAS DA VIDA ... 
(Con tinuação) 

Pedi u depois a Flavio para 
rrcollwr al!i as malas, e des­
ped iu. depois de ge nerosa ­
mente lh rs pagnr, os conclu­
ctores das rn tJ sma s. A este 
tempo já se ha1•ia 11gglomr. rado 
al~um povo á poria de Fla1·io 
a1trahid o rwla curiosidade e os 
mais volhos lflimava m em aflir­
mar ser o <• lid .dgo1q 11 e lá eslava 
dentro o Jo ~u Colla, e dcscrt'l· 
viam já ns sens signaes mais 
cara cteri sticns;-olhos grandes, 
-t1iziaw nariz c h ~ t o, tira mo­
rcnaço. baix11,alarracado;é e! le, 
não h:i que ver; e apo stavam 
já, cem contra dez. com qu em 
trnta ssc co11tradiz"r·llies a sua 
:ifTrnmitiva. O n os~o povo é 
assi lll ; extrema1r.enle cnrioso . 

E par a commcut:uios lougos 
e infundados niugucm lhe ga nha 
a palma. 

Com eça m por louvar orna 
cousa qu e nunca viram, e Ler­
miuam por sli~matisar um faclo 

--!! 

que nunca se dell. A familia de 
~'IHio acudira toda ao exlraor­
dinario faclo qqe alli se µas­
sava,e rodeiara já o João Cotta. 
E, em numero de sei s, havia 
alli uma pessôa d'enlre elles 
que o seosibilisára logo ao 
primeiro relance de vista. Era 
a Joauna, a primoge nita de 
Gastão. Tinha viole e trez an­
nos fi em empregados , de baixa 
estatnra, rosto corado e cheio, 
braços carnudos, o tipo fiél d11s 
cachóµas do 1'1ioho. A co nversa· 
ção an1mara·se e havia-se dado 
por conhecido. Terminada e!>La, 
o Culta, accei tára sati sfe ito a 
lwspcdagem que lhe oífereceu 
o Gaslão. Quinze dias depois , 
mesmo sem anuuencia de Joao­
na, pedia ao pae a sua 111fo, 
confiando ser attendido na pre­
ttj osão, por se r rico. 

Enganoo·se porém; a edn· 
caçiio que Flavio r.ecehe ra do 
pai~ le gá ra intacta aos filhos, o 
debalde o Cotla lho doscrevera 
os contos do reis qn e havia 
depositado n'este e n'aquelle 
banco. 

-Pertence a ella o sen 
fuloro, mou João; o casaweuLo 

Emtr (I) nós 
Esl á entre. 11ó:s desde a 2.' Taira 

da semana ult ima , o o o~ so con­
terraneo e estimarei collaborador 
sr. Lu iz Vianna , primeiranista da 
facu ldad e rle ~lathematica oa Uui · 
vers1dade de Coi mbra. 

N. ~ - de GmuJelupe 
N:l proxima 2." feira, ;} l do 

corrente, realisa-se na •isinha 
frego ezia rle 'Gandra a pop<J!ar ro­
maria de Nossa Sflohora d~ Gna­
delupe, qne é de co.1 tnme feslejar­
se com grande lu:r.ime nlo,e à qual, 
a julgar pdos annos aoteri11res, 
afflue mu ito povo d'esla ~ilia e 
frtiguezias circumvisiobas. 

Na pillOr6 $Ca rreguezia de 
Forjães, d'es ts concelho. rel1sou­
se na ult ima 2.' feira cr.m o ma­
ximo brilh anlismo a romaria de 
Santa Mariuha, padroeira d'aqnel-

------· -
e a mortalha no ceu se t al h~.­
dizia o Gastão sorrindo mal i· 
ciosament ~ . Pois qoe queres 
que eu faça?Eu he i-de obriga i-a 
a uma tortu ra eterna por os 
tens contos de reis? Isso não. 
Nasci pobre e p<ihrc lenho vivi· 
do, muito bem. felizmente. 

Em todo o caso , é co m ella 
que Le deves e11tend er; e depuis 
en cá estou para sancciouar u 
con lr acto desde que ella anoua 
voluolariamente. 

V 
Seis mezes depois, o Cot!a 

via ine:speratlamcntc a Joanna, 
o ohjecto qu e survia noite e 
dia todos os seus pens?.meutos , 
dar a mão de esposa a nm hO· 
mem que mal prehencher ia o 
lugar do criado de sna c~sa. 

Mas cl 1z1a-o el lc e n~o a 
Joann a que, despresandoos sens 
contosde rs., oliode1'. ia á v11z cio 
seu·cor;;ção._Magnilic1-> uo lpe vi­
brado a essa raça maldita de 
arg11nlari os qne, ap poiados ao 
forte balu.Hle de suas arcas , 
vergaoJo iJO peso do 0111'0, ~ êem , 
se 11ã o sempre. muitas veses 
mallograr-se os seus rrefa slos 
ioLeutol'l de 11uurercm sulJj oilar 

Romaria de s . Bartholomeu 
Na freg11 ezia de S. Ba rtholo­

meu cl u Mar, d'es1e r. oncel ho, l'M­
lisam-se nos dias 22. 23 e 24 do 
rn ez d'agosto prox imo. gr a nde~ 
fest ejos ao Saolu d'aquel le nQme. 
para os cp1aes so l!Cham jà coo· 
lrac tadn s duas excelleo les banda s 
tle musi ca o gra!lde quan tidade 
de fo ~ o de art ifi cio. 

E~te s festejos , tom am oo pre­
sente anno maiores proporções, 
devido a nm impo rL aute donativo 
rio snr. Man oe l Ferre ira Vaz Sal­
leiro, ultim amente chega do dos 
Estados Unidos do Brazil e com 
<~ qna l promeltcu subscrever não 
so u'este anno. mas ai nda em 
Lodos aquelles em que os habitan ­
tes de S. Bartlrnlomeu desejem 
festejar o mesmo Sa nln. 

E ' d i~ o o po i ~, de sinceros 10 11 · 
vo res o snr. S,i ll eir o. pelos i;ens 
nobres se11time11Los palriotico :S e 
religiosos. 

----!&miam ______ _ 
os sent:meritos mais s:i grados 
da baixa mas virtunsa socie­
dade. E aqnell e gol pe imp ra­
vislo ca l<ir.i f uodo uo cor aç5o 
egoísta mas verd adei rame nte 
apai:rnnado de Joã o Cotl a. Mas 
o mundo é grand e o nã o fal ta 
qu em, assassi nan do os seut i­
mirntos mais nobili ss! mos que 
são di ctadns pelo coração, e 
Invado pela cul11ça, se entregue 
de corpo e alma a uw fu turo 
duvi doso. 

O Cotta cason logo, depois 
da nni ão da Joanoa . com a 
µrin wira mu lher que o accaso 
lli e dr paron. 

E1 a d11 tatlo de bens de 
forln11 a; ma s de virlu des ... 
são raras . 

Se foram ou não f11lizes , 
cli l-o a l radicç~o a111da hoje 
viv .1 na n1 emo1 ia dos hal.Jl taut es 
Je CJ1 raseJa . 

VI 
Tre z anr1os :t1.ipn is. na casa 

de Fl;i \'if1 G a:-tãn, fest1•p v a-se 
corn vertladp ira al egr i,1 o bap­
tisarl•J ri o fil 1!11 seg uudo t..le 
Jo:111na Gn,- 1ã11 . Vi ern a noite 
cobrir com seu uenso manto o 
uu1v erso ti _d1 ~pe1 saram ba vi.l 

F 3stiv· d ades 
H ijn, 11a l1c,.11 ·7.11 de Gemfl­

zes, f esl 11 i !ade :i milagrosa i­
magr1u d'~ S .. Srbas tiãn , com ar­
raial , procis,ão e sei mã . 

Em Ffto, f11stiv1da le ao S. C0-
raçãode ~lari~. corn mi~ .1 a gr~n · 
de in trumental sermão e prncis­
são . 

!llteHo 
Por decreto de G do corrente 

foi dt1lo1 n11nado 4ue os rocdrndo­
rtis da C•1m~rca 1:1 sens propo~ lo s 
llEJ conc!!lho, são olJl'lgatlol'l a ven­
,Jer sêl!os e outras fu r111ulas da 
lra 11 q111a, em qu;1lqne r qo~11 t ilhtl e 
.1os Jie1s lelegrapho-po,taes, aos 
,.hefes e enca r re~adus de estd · 
ções , aos d1 r<!Clores ri" correio ~ 
iddidos , aos de posila1 ios tle e i­
x as do correio, aos vcnd~Jores 
le sêl!os e lJem assi m aos parti­

cu la1 es quando c"mprem q11aut i-
dades, wj•1 v.1lor não seja inferio r 
a 2;$000 réis . As vc•1t!as de sêl· 
los e outras formnla. ôc fra11q11ia . 
serão fer tas median la reqnisiç3o 
po r escr iptn, sal ~o as re4uis, tatla s 
µo r panicul<Hes. 

Divorcio cu:-foso 
Em França, uma e~posa acaha 

de rPque1er o dil"tircio de sua 
mHido, pela razão, raras vezes 
i:onfessad;i, de seu marido ser no· 
110 de mais para ella . 

A esposa 411e assim dPcla ra 
oflicia lmenle ser mJi vel ha que 
sr u marido , tem a bagatella 1fo 
101 annos cfedaJe, e o joven es­
[JLJSO, cori1a 99. 

DO.E.NTE 

Tem estado bastante <l oen te 
na sua casa do vis:nho logar da 
Goios, frCJguozia <l as ~l:i riuh as, o 
nosso p r r~ado assignan te e op o­
lcoto capilails ta snr. Joa4ui m Jo­
sé ria Silva. 

Desejando ver es te rl is Li ne to 
rava lheiro comple tamen te resta­
belecido, fa ze mos votos vehemeu· 
tes pelas suas mel horas, 

N" esta villa 
Já se acha entre nós, após 

nm a longa anzencia, a ex .m• snr. ª 
IJ . Maria das Dôres d~ Costa Lei­
tão, joven dama espozendeose. 

Receba s. e1." os eamprimen. 

-~-----~ ... -~--~--""--'!!.~~~----~ 
dn as horas os convidados d'a­
qtwlla festa in tima e feli z. En­
tão já oem o mPno r ruido vinha 
que hrar o ilencin <J oe rei nava 
u'aquella casa. Uma voz fo rte 
e tirada com to.l a a força d' uos 
fortes pulmões . soôn cortanrlo 
os ires m1•speradame11te : fogo!. . 
fngo! . . fogo na casa rio João 
Coita!. . fogo . acendam! e se ­
gni11 -se um murm urio confuso 
de voses. Flavio correu a casa 
do sen Yi inho; e. seguido por 
mn1tos hnmen , debalde ten tou 
apagar o fogo qnr. hav ia Lomado 
i11c1 emento espantoso em todos 
os compart:mentos interi1>res . 
Co•rer:im não com pouco r is~o 
dti vid~ aos aposentos dos espo­
sos r fornm dep,1rar mm um 
espect:icnlo h111 ror<•so! ;'\o meio 
da alrôva. dt.! h•uços, sem res­
piraç;i1i, sa11gr~111h a11g1w dos 
ouvido .. jazia exanime o cur­
po de Jo~o Co'La . 

Ao lado, respiranrlo aind a 
e a e~paços soltando g"m•tl1Js 
dolorid<>s . a " p•i.-:i sa11grando 
t ~nihem sangue do l:id1• e:;4 ·1· r­
elo do pPilo; ju 1't11 u n 1 pis ­
tola de fechos prateados e can­
nos poliJos. Sem inqnt.!1 ir da 



tos d'esta re 11~r çã 11. 

CONSORCIO 
Uniram-se ha d1~s . pelos sa­

grauos laços do hymeneu. na e­
gn·j a parorhial da fregu~xia de 
Cauura, d'e te concelho. o nosso 
amigo sri r. lzaac Carlos G.1 rci a e 
a snr.• D. largariôa Go11ç:llves 
Sena. viu"ª• alJ,1staúa prnp1 ieta­
ria re ideute n'aqnella frego ez ia. 

Aos llOi \'O" , uesejamos lo­

dílS as felicidat.les e venturas de 
que sãu d1i;nos. 

F ALLECIMENTO 
Fallticeu ha dias n'esla villa, 

<>n rle se chava luctando com uma 
.grave e11fermidaile que o trouxe 
.ao lar natal, u sn r. ~laximi110 Pe­
r ei ra Exposto, qne por muito tem­
po residiu aos Es ta dos U. do 
Ernzil. 

.Paz á sua alma. 

SENTIMOS 
·rassaclos apenas alguns rne­

zes depois de convalescer da grave 
..enfermidade que o releve no leito, 
ad oeceu de novamente o menino 
·Gil, essa sympalhica creança de 8 
a unos apenas, o e o levo de seu 
y1ae e nosso distinclo ;;migo snr. 
·Delfi110 •de Miranda, qne de mo­
menlo a momeiinto receia a per· 
da do :filhinho qne estremece. 

Desajamos rapidas melhoras á 
Eympathica creaocinha. 

Nobr-elro monstro 
O sr . . José Ped ro l<'e io Pereira 

Rosa, de Monlernór, tem uma so­
brei ra ~ sua herdade da Af ei­

'teira, no 'concelho de Coruche, 
que produúu 1:755 kilogrammas 
de corlfvil de Lª qualidade na 
ultima tiragem. 

Do tronco, que só tres ho· 
me os dao<l-0 as mão so poderão a­
braçar, partam { 9 pernadas reaes, 
que se elevain a uma grande al­
tura, loroaodo-a verdadeiracnenle 

. tna gestosa. 
O diametro da sua ramada é, 

n'um ponl-0, .oo 49 passos, e n'o u­
"'tro de 4.7.Dehaixo d'ella abrigam­
se oo •e1:ão .os homens de tra ba­
~lho, gra.odes :rebanhos de gado, os 
-euros e m~iloa apetrechos dt 
lavoura. 

·O d1a de s . José 
E' assim concebitlo o projeclo 

origem oo ;accidente e não sem 
pequeno f-isco de vida. Fia' io 
e •OS<:001pa0<ileirns lançar~m mão 
<las .d ua.s -vicLimai de si mes· 
mos -e ta '(l<1ndo o sôlho que em 
Jlartes ·Começava c1 desabar, che­
~aram a-0 meio da rua ao tempo 
que todo a casa era um vulcão 
em lav.a inlensissima. Enorme 
moltidw se havia agglomera<lo 
€m torno das charuas e todos 
t omados d'um panico horril' el, 
JJ111guem ousou dar nm passo 
para ir sa lva r um dos mnilos 
.e ricos moveis que lá haviam, 
.certos de que se ria tenta r o 
:impos ivel. 

E. assim poncas horas de­
p ois resta va alli. cl'aquelle faus­
to invej~do, apeuas um montão 
de escombros e cinzas que o 
-v ento tlepois se encarregàr;i de 
<l os truir. 

VII 
Torn ~-se oecessario clescre­

"'"er a ori ~em t.lo epilogo lfi o 
falai ria vi ria de João Cutta , qne 
clev1a ser e ·pleudoroso no usu­
f1 nir da sna eleYada fortnua a· 
genciat.1.1 a todos os respei tos 
n'nm~ cnnt111ua e a afano. a lu­
cta .de villle e seis aunus, para 

O POVO E5POZF.:NDENSE 

rle le i, drciarantlo di~ ~ :intiíicarlo. Líl i~ Dl1ES. ·17.-Diz nm tele­
º dia rle S. José. approvarlu nodia gr:imrna rio Hio de Ja11 eiro p~ra 
'12 11~ e amara tios s11 r.~. deputados: o « T1mn~. • qne 1110 n~\'io de 

«:\rtino i. º E' o gn ve r110 gnerra hr:izilr.iro apresou emSan­
auclo ri~ad~ a concede r o real hc- la Catharioa o vapor «.ln pi 1er, 
neplacilo, para todos os elTeilos j cornma111lado pelo almirante \V ;i n­
cr.H11pete11 tes , ~s l e llr~~ :i 11ostulicas I deukolk, o qual fi con pri sio11 eiro 
•111form a bre\·1s• do Santo Padre co m todos os sons homens a bor­
Leã o XIII. expedidas em 3 dtJ ' uo do vapor 4Íla lia' » Lambem a· 
J1111 ho de '1890 e que começam presado. 
« El :; i apnd 11ol1i li$Si111am l11s1ta11u- - . ----=>l@?C> 

1 uni geniem • aos quaes foi úecla - Prisão de cabreiros 
rado-qne o dia ·19 de Março con- P:irece q11e arhar:11 n ecllo as 11os-
sagrndo á celebração da 111emo1 ia : sas palavras e as t: u11tan1 es r ecla­
de S. Jo~e soja dia santo de guar- mações d11s pov11s 11' e ~l 1~ co11i:ell10 
da no reino e tluminio;S de l'uriu- que téem sido prejnrli ca dos ;ilta· 
gal. mente, e dizernol-o la11to rn:1i s c11n -

Arl. 2.° Fie~ reTogada ale- 'i clos, qnanto é ce1 lo 4111: foram 
gislaç.ão em co ntrari o. • hout em presos o cabre iro A11· 

t111110 Cooç;ilHs da íl ocha e u1r; 
Grande «lescarr•Jl:imento 1111lro indi ' id110 dPsconliecido, iJ~m 

= mortos e ica·ldos como a :1pprd1 e n ~ão du enor111t' 

Na lrnha de Dnrango a Zu­
marraga deu-se ha lres dias um 
horrivel <lt>scarrilamenlo mulivatlu 
pela rnptnra <l'nma das molas da 
ambnlancia dos correios. Es1a ar· 
rastou comsigo quatro ca rru~gens. 
que sairam fóra dos « rails, • ~nrlo 
duas de tercei ra classe cair n'um 
despenhadeiro, onde se fizeram 
em pedaços. 

r~b;iuho q11 n f11i ur1co11trado d1~ 11-
tro d'uma bouça u'uma fre~uez i a 
proxima. 

A pris5o fl apprehensão foi 
effocluatla por 5 ag1· nles da es· 
quadra poli ci,d de Bral?a, q11e , 
para tal bn, dizem, liHiarn sido 
req.uisitadus, o llU(l era tltisnet:es­
s~no. 

No entanto :1 authori1larle a­
d111i11islrativa não quer ch.i mar 
sobre si só o odioso; sabe viv er ... 

costa, se vrem gru pos de banhis­
tas. cami nho do oceario, pHa de ­
p11is mergu lhar nas a8uas de Ne­
ptuno. 

O est~be l ecimen to de banhoí> 
rlcnominat.lo aSuave-mar• abrin 
ha dias e passon este aono pu r 
a l ~nma~ transformações, ofTe re­
cendo po r isso mais commod1cla ­
des aos ba11hi slas . E ~nem 11 :10 

ha-rne proc ur ar a effii.:acia tlo mer· 
gnlho matnli no . tend o, úiari~mon ­
te, pela insignificante quan tia de 
20 f'lliS, um quarto n'aq11elle esta­
IJ elecimento? Crf-!mos que ni ng chim 
d e ix ar ~ de refresc~ r o corpo o 
11111 1tos outros o espirilo ... por 
la 1 preço. 

Na pr:iia d'Apulia d'este con­
Ct> lh ·i, lambem jà se acha o s11r. 
Azevtido Maílalhães com sua ex.ª" 
familia, de 13raga. 

Ver aneando 
Hos pedadas em casa de sua 

extr1•11 1osa mãe e ti a a ex. 111
• sr." 

D. Calliarina ~laxima <le Figueire­
do Feio, exi mia poeti sa , acham-se 
n'es ta vdla, veraneando, a ex. mo 

sr." D. Alaria dB Figueiredo 
Feio e ex. ma Prima. 

Tambe m se encontra n'e~ta 
vil la, por igual motivo, a ex.m• 

Segundo as averiguaçõo5 feitio, 
sabe-se que morraram victimas 
d'aqnolle desa stre cin co pessoas: 
o al ca ide de Deusto, um3 creança 
ele H meZP,S, nma rapariga ele '15 
annos, cuja identidade não ponde 
ainda ser reconhecida e uma se­
nhora de Tafalla. 

Para o Brazil familia do õr. Aotonio A. A. A-

t\o dia seguinte fallecen em 
consequencia dos ferimentos rece­
bidos, um dns passageiros, cha· 
mado Isidro Baseras. 

Ha grnemenle feridas cinco 
pessoas e mais on menos len· 
mente perto de quarenta. 

O BUAZII ... 
Por um tele~ramma elo Rio 

de Jane iro, recebido em Lisboa, 
segundo Je diz. sebe-se que o al­
mirante Wadurlenkolk conseguira 
revoltar contra o gornrno tona a 
esquadrilln do Sol, navegando 
com ella para o Rio de Janeiro, 3 

fim rle se apoderar d'esla ci lhdc. 
Outro telegramma, proveuien­

le de Monlev id eu, diz correr · o 
boato de qne o mesmo almirante se 
preparava para atacar a cidade 
de Santa Cathariua. 

~---·---- ~~----·--·----·-·····-·-···-------~ 

Sahin hontern d'esta villa com zevedo, escriptu ra rio de fazenda 
uestino á capital federal dos Es- 1 em Barcellos. 
lados U. do Brazil, onde vao en- 1 ____ ,. ___ _ 
cetar a .ca~reira commercial 11 '.uma Dial~g~. i~.teressante 
das mais 1mporla111es e couce1t11a· M.-Voce sauu da bofetada 
dai casas commerciaes d'.1quella que me <leu? 
praça, o snr. J:iym1i Maria Ribei- ~.- ( .. ~m ·a serenidade que 
ro Vianna, filho du snr. Fran cisco lhe e pecu l1:ir). Não; não sei. 
Hotlrignes Vianna, prop1 ietario _ ~1.-:-Ent~ o não sabe da pri­
da acreditada e Tabacaria e Mer- sao ~rlmtraria que fez esta noite!? 
cearia Ceolral• à rua Di rei ta. E.-Prisão ..rl.Jritari .i!!! Ah! .. . 

Ao jovcn man ce bo qne vae ~m: percebo. ~\dmi~a-me V. 
procurar n'aquo lla j?rande repn- Lx. •.qu e sempre Jnl ~ue1 um ca ~ 
·blica as auras da feliwlade de- talhciro, querer defender maro­
sej~mos que a sorte lh e não seja los. 
ignàr:i, e end orcçamo:1 -lhe o Bus- M.-(co m ar intimativo) Va-
so cumprimento tl1:1 uospedit.la . cês :1ão tcs temnnhas em como es­

te snr. me alcunha de prntector 
do ladrões? . . . . Epoca balnear 

-E.-Protector de marotos! 
rn aro losl 
J\1.-E.stà «biêm». 

Está principiada a epoca b~I- de 
oAar ua nossa Lua e sorrideute 
praia. 

No ta-Ca br11s. . . cabras .•. 
ou qnr.~lão d':dgom cabri to ~omido 
a • ruófn » e q11e M., espico:onJri­
li co advoga.do, µret ende pagM. 

Ainda <> astro rei mal :rn clis­
tingue por detraz <l~s escarpas 
dos montes, ej~. ao d1Yisar '' sur­
preheodenle córte semi-lunar que 
o mar produz na jaspoa 3rei:l da 

l rr 1 ~wnn r, alg-ri d •• mnlidnr-

PÃO~ 21 
Quarta Ít:!ll'a, '19, chegou a es­

ta freg u ~ zia o brioso es lnclante 
~ la 11oe l i!:vangelisla da Silva . fi lho 
do no sso ami go e di ~niss imo se· 
cretar10 da ca111ara d"' E~pozen<le, 
snr. João Eva11gelista da Sil\'a. 

O es1 11dioso aca rl emi co, con· 
cl um eslfl an110 os prepara lorins 
para o curso superior no lyceu 
de Vianna, motivu pn1 que lhe en· 
dereçamos os nossos parabeós, 
bem corno a sna ex.• fami lia. 

-Li no seo acreditado jor. 
n:il de 1 G do corrente uma de· 
c l~ r ação, cnjo e.xtraclo é o se. 
g- ni1Jte= o artigo o:de como se 
lran sfu rma uma povo ação:o ele. 
(i1mrto no seu jornal) não per­
tencP. á penna do <li stincto clinieo 
dr. ~lareira Pinto, mas á d'outrem 
d' tista;loca 1 ida d e. 

Es ta cl eclaração, faz-me crer. 
qn e o mencion ud() artigo diz al~u-
111a inconveniencia a respei to de 
hy ~ i eue, por quanto não vejo um 
011 tr11 fundamento para esta de· 
claração;' a n ~ o ser que aquella 
cav:ilheiro, não lhe desagradando 
o ar tigo, ti vesse em mira dar o 
~e n a seu dono; e então, muito é 
pnra louvar a alt<1 modestia de s. 
ex .". Jgual men te não é menos di­
gno de louvor, se uos eluciuar. a-. 
fngent:indo o er ro qoe ahi occn­
pe o logar da verdade, que mu ito 
amamos, mas não a hypolhetica 
que ge ralm ente apparece envol­
vida em circo vicioso. * * * 

COMMUNICADOS 
Ao f oruecedo1• de noti­

cias hnpo1•taoícs, de Fâo, 
para o «IP'º"º Espozen.den­
se». 

A Commissão da Alamed a 
não obstante saber que STULTlS 

NE J\ESPOl'iDEAS... declara pela 
primeira e ultima vez qne, como 
collecti virl ade não discute com o 
FORN EC f.DOR DE NOTICIAS , 011 ou tros 
de igual quilate, pelas razões se• : 
guintes: 

Primeira: porque nlio costu­
ma lavar a roupa suja na praça 
publica, e enoja-a ... a lemhran· 
ça dos resirJios Ja barréla que te­
ri a de fazer pua desmascarar os 
ca lnmniadores. 

Segunda : porque, tendo a cer· 
teza provada de que merece pie· 
niss i111a couliaoça ao Ex.mo Sn r. 
Antr1nio Veiga . não pode di scutir 
com indivi rl uns <lesauctorisados e 
nada Yerd adei roj. 

qoe o interesse do leitor seja 
sati sfeito. 

Foi contado, a um horn par 
<l'an11os pela tia ~' i l ippa dos 
G11 indaes que fora seniç ~ I de 
João Cotta e de sua espnsa Au­
~ela Rit;i do N~sci meu lo. 

conrersações demoraria s. 1-Jnia 
em tudo aquillo um n1yslerio, 
e como devem saber,,'L11dos nó:; 
temos uma te11dencia irresis ­
tivel 1Ja ra a c111io!>idade; e, 
quanto mais illtr i11t:<1do fôr o 
011ygm;1 mais forte é o da sojo 
de o dec ifrar. 

Doviu:euto 1uat·h1U11u ~ 
de iü ;i 22 de julho 

Entradas: Tercei ra: porque ques tões de 
cah, honra e dignidadu não se cliscu· 

tem, proum·se, e a Commissão 
nã11 reéonh ece no rOllNEo;ooR nl!: 

cah. NOTICI AS capacida1 le mo ra l para 
fallar em assumptos tão _meli ud ro· 

20--"V •lllt11r,1 dti Deus,, 
<la Figueira, pedrn de cal. 

s,, h idas: 
22-"Vr~ nlura de Deus 

rar~ ;1 F i~rn · ·ira . las tro. " 

Prin ripinu assim. 
".N;:s primeiros ~lias rio seu 

casam ~rn lo pareciam duas crian­
ças que brincavarr. no jardim 
em busca das flores mais aro­
mati cas e das borboletas 4ue 
que só \'Õ'am de roseira em ru­
suira . 

E riam-se e batiam palmas 
quando um mais lést11 col hia a 
11ur que ambos des11javam. A· 
qu ellas duas alm as pare t; iam 
gusar na terra o paraiso ceies· 
te. 

Ah l mas ella n' aquelle rir 
expa11s ivo, po.r t.IP.lraz d'nqnell e 
olhar lang11ido e 1erno e úe.li ;ii­
:<0 d'dq11e llas meig 11i ces f.li:Sas, 
occul tava 11m co r.1ção ende mo-
11i11h ado. E aq11 el !c viver durou 
pouco ; al ~ 1111~ mi> zes ape11as. 

Então já 11f! •) i:1m j 11 ulos ao 
j~rdin1 col her l111res. A' m"za 
laridi·· m se n~o On \' Íam aqn r, l­
las nsadas tão cspJustvas, ucw 

Um dia rle manh~ ao a-
brir a po rla da ma encunlrei 
um~ c~ rla solire a sl) leira, u 
como era meu dev .. r fui logo 
ei:Lrcg al-a ao meu amo. 

Hctire1-me para ir lriltar 
rios lll eus affneres sem mais 
me irnporlnr do que se lratova. 
"Uma entrevista! uma enlre­
vi~ta :b onze lluras da 11o ite~ O 
qne é i:sto se11l1ora? pNgu11tava 
o am o e111 \'OZ a lla. ~ a ~~111tora 
Au~P.la trndrnni fall.1va mas 11[10 
se percebia r;ada que dizia. 
Uma e11Lrevista!? µois sim ~ê · 
111ior, lá estarei eu par<i e. e11 tl' e­
,·isLa , :is onze hor~s d:i 11 ui lll, 
lornon n a1no cn rn \" OZ colêrira. 

lle1u 111 e diziam q11•• ('fl 1·i 1 ia 
illnriido, Lern 111e diz ia m~ e 
saliiu de r11 ld ão pela a!côva 
fóra bufando cumo um l1ovi11l) 
espic11çaJo. (Co111111t'l •) 

~l. DO P1L1.All . 

~~~· ----- ___ '!'l sos. Ass ig ne-se, se quer. 
V A PL I E D A D E S Ao FO ll N~:crnoR DE NOTICIAS 

Um a rapariga coqntJlla qn8 
;11:alia de rocn lJer o se11 di11'0111 <i . 
chega -se a um professo r e diz-111~ 
co 111 requebros: 

que, pelo menos, tem obr;gação 
dt) satie r lra <lnzi r latim (sal rn se 
é !tista rlfJ f1• rrn), le rnhr a a Com· 
missão por gene ro si dade. qur. nrn­
dite na pllraso, CllAHITAS OMr'ilA 

-~le n caro mestre 
tudo quaoto sei. • 

devo-lh e sr'FrE11T .. . r'iON HlRlTATU11. E' 1u~-

O prof P-ss or, gra vemente: 
-l'i'ÇO· lh e que 1Jão repita se­

melha 11 le cois'.1 . 

xi 111a seguida pela Cummi íl~fo. e 
de q11 e se não desviará al é final. 

Fão, i8 de ju lho t.le ·1893. 
A C1110missão, 

P. 0 Gonca lo L Cardoso Vianna 
---------------------~-- · Jlit gusta · Mnreim Pinto 

.H 01\JOHIS '.\lOS Valimtim Felfa; de l'tfayalhrics 
------- .F'rnn!'i:-:co L•'prnc11MJ.cs Gai(rnn. 
A ~) X!lllUU~ .tiU H!!lU> 

Dr,~cnn~·a lá no rnon le d'Abillreirn AJSíN"UN"CIOS 
E11tre pcnh<1scus ~ónien tn e pínlrciraes; LEITES ·(Je~J l]}.IE.l\ TA 
E por c1ll r L~ senie11ll'ir:is ou f.rigaPs • 

! Vni r11111inando poe,; ia. Dt~ 111 ancira, As prssu:1s q11e pre-

1 
q111>, )!e poderes dnr-m econfia11ra. ten<lc•rem f.omai' d "1·Sll'S 
tu te la11ce na miio eoi,;n exquisita . l Co1 11 0 prova rl'amo r d'u 111 velho guita, : le1l us pod1 '11l r·1d0nder- sr-

1
. Co1uo ~imtilcs e niy ,;t1l' a le111brunça. , C~Hn. Erut.;Slu Emilio de 

MAi\CiPAL 111 at Ia. 

J 
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I-IISTORIA 1Ô) 
p ARTIDO REP;~LIOANO 
Elvl POttTUG AL 

-----

JOJil' ~OJ 

~RHY ! RJ'D'E 
pnr 

«;ndl\ f 1tt11 ('i('11lo d (l 3~ 1uq:. 
el e t<•x s o e u 1111\ c.~x cc· B1 ••11 • 
'" illuliill'l\Çáo d e dnt>U\ 

A HISTOlllr\ 11 0 l' .\llTIDO RE­
PUBLICANO 1rn POHTUGAL uâ 0 

é 11111 t1ahallio d~ far1;à11; u a11ct11r 
pruc nruu, pelo .c•·• ntr ;11 ill , 1•xerrer 
com i11t c1 ra p.1rnça a . sua aualysu 
critica sol1rn us ar11 11l c1~ 1 111 0 11tus q1 11'. 
era cl1a111:1d 11 a jul);!ar, s1·111 essas 
p11·t'Unn·l1i1l..s i111e11~iics, q1w _ tor· 
nam !ll1r:1,; d'e,ta n•tureza defellno · 
s ;is l' nullas. . 

A1111 ·1· .. c1 ~ :1 «lli ,10ria» um a rap!· 
da ril 111 r11d u1·cào subr~ o ~s t adu ~o ­
r ial t p11litic ~1 tia Enr•l)>a, t~P~rle a 
Jdad t0 i\leriia al é ao ~1 · 1 · 1 il11 X\I, 1fo 
mo rln a h;drilitar o l1•i1or P"l;1 cO lll· 

p:1•:1çi111 1·c.m o rl ir ~ it o pulilil' ll ponu­
~uei e pela fil 1 a1;fi~ 1111s swce~~ 11 s 
lii ,;1111irns qu" a· r,1 .t1 •n1aro•rl1 o v1v1•r 
da ri o~S ·• nat·i .. nalicla1IM, a julgar com 
mais t1X;i1·10 ri~or ti as rf11"1 ..i1t s :l · 

d 1•d r sa~. l1ojtt cantClt\1 i:<arLrs pel." 
«Cu11serva11ti s1no >J e pela «rl'pllhlt­
ca . n 

Q11an10 á " PHIA malPria l» a Em­
pr ~r.a Erli1 .. ra ... sí11rçou -su po r bem 
servir o s11li><:rt(' tor. 

As rr:irnra5, f1 ~ i1a~ prlM prores­
sos Ili ,;is 111orl1•rnos. são prini nrosi s­
~ima>i e mnibs d'1dlas 1·ópi as 1le 
t.11.1 11d ro~ ci;l~h rrs on OI! vali11>0s lra­
IJ ;tlhos exo1•01arlo~ por ;1rn s tas rl e, 
grand e fa ma 11a pr opria e p • · C~ :1 ~!li' 
se rt:ferem: taes ~~o all!nus qn:iuros 
fl a ll~gori as rle Rap liael, dtt L. rlH 
V•n ci , ohras rle .l\1icl1t·la11g•l11 e Ca­
rachi:1, rep1 odu~côes da ratli P. drnl de 
f lor .. nça, ria mesquita de Cor11o1•a, 
da ~y na~n~a de Tol1:1.lo, etc ... P. lc.. . 

o i. 0 f~rirnlo, Jª t•m d1s111lrn1-
ção , acnmp. n ha - ~e _rl 'uma pboluty­
pia, feita u..1 casa B1el, rep rorl1m;ao 
d'urn de~e nh o de íl 1t!Tet-o relebre 
a rti s t~, cuja memoria a Fr~ n ça vae 
em bre\•e perpetuar n? bron7:e de nm 
mounm enlo. Com · o 1111 mcrltato dis­
t ribuir-se-lia uma excell ente vinh e. la 
a lle~or ica com os retratos de Lati· 
no Codh;, Eliai Garcia e Souza 
Branrlão, «p ropria para l]Uartro» e 
no duplo do forma to da e~ tam pa de 
HalTef. 

A'signa-se em tarlas _as li1: r~r.ias 
do paiz. Cor re,pondenc 1a d1r1g1da 
á Ernpeeta Editora, 

Rua formosa 383.-Porto. 
Em Li~hoa, nn age nte o snrs. 

J. M. rio Couto Branrlào, re1lacç5o 
do «CorrAio de Li sboa» rua Nova do 
Ami;iaro '.17, i.º. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs . Cruz ó.: C. ", successores de 
Forte & Cª. largo do Barão de S. 
Martinho, 7i. 

.. 
A 

t:nr:-cnio !lliiue 
Eolição iili rs11 od ,1. ni1i1la e econo-

1111ca 
Cada folha 1 O rs.-C:1da est. iO rs. 

Cnnrlit;Õl'~ d:1 assi;.matura 
t .·- o J uD~:u El\B . .\NlE p11lili-
car-se l1a aos fa:<<'il'ulus io1•111a11a Hs .qllll 
srr:io levadns ~ l'a sa tios s1• 11 1t r. rns 
:t!Si );( rt:111tcs ua5 terras Pru 'lllll ltou­
ve r di:<lrl l1uiç:"to org•111sada. 

2.ª-Cada fast,1rnl11 rte 5 folhas 
ele 8 paginas, ou li folhas e unra 
~r .. vu ra , cusla o diwi11ulu preçu de 
50 1 r is . pagos no a cio :la 1•nt1 ~ga 

3.'--Para as pruvincias , i l ha ~ e 
rn~se,~ões ullr ;, 1Jtal'i11as, as remes· 
sas ~iio fo;1ni:a> de por!<'• 

4!- As pessi.a;, qn•~ rt rsrj~ r~m 
a s~ i ~n;r r naR terras em que nàu haja 
aµe 11t r• >, deverâo remelk r s"rnprn á 
E111p1na a i111purtancia arliautada dti 
5 0 11 10 f;1:<cic11 los. 

Toda a· corrr.spond11nci:i deve ser 
di1 ig1da á "Em preza Liti e r ari ~ Flu-
1n i11e 11 se,>i cas a edi tora dtt A. A. DA 
~JL\'A l.O BO-- Hua dos Be11orni­
ros 1 ~5- Li sboa. 

Emrrcza Lilteraria Flumin ense 
O" A. A. da Sil va Lobo 

Casa edit ora fundarla n1> 1\10 dti Ja­
neiro tJ lll 1877 

Séde no Hto tl t• J:in <>i ro 
8 1- 1\ na Setu ii ll S1•11·nihro-8 l 

Saccursal Pm Lisboa 
1. 25- 1\na dos íl fmnzeiro~-125 

A CABNAA DO PAE 
TNOM.&Z 

por 
•1.m neechcr !!lton·e 

Erliç~o illus tr;11la 
P1·eço dP. muln rnsclculo 

1 oo 1·ei11 

C.nn ~i rr P • rla assignatnra 
i . '-A ~l\hR11a do roe 

Tbo1na:6. pulJllca r- se -ha aos faoci­
culos >ema naus, que serão l1iVad o» a 
casa rios s~nhores assign:rntes nas 
localidad~s em que houver disttibui· 
ç~o oqiarrn•arh , 

':!.ª-Carla fo~cicnlo de qnatro 
follus rle oito pa~inas e uma ~rarn· 
ra cus ta o diminuto preço de mo 
réis pa gos no acto ria en tr•'l!il . 

3.•- As pesso:is qne desej~rem 
assignar nas loca li rlaries onrle nãe 
onv~r ~orrcs po nrJ e ntes deverão en· 
viar arliantadamente a. importancia 
de 5 fa sc ículos, ou mnliiplos al e 5. e 
o pudido lhes será imm1·dia tamente 
satisfeito, C< franco de portti . 

A corresponcl encia 1lrv r. ser d1ri­
~ida ao propri~lario da E'I PREZA 
LITTEHAIHA FLUllJNENSE -A. 
A. DA SILV A LOBO. 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMENTE AU~TOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

trep~radA por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commr.11dador da Ordem 
de Cbri1lo, Pharmaceulico Forn ecedor da !leal Casa de Sua llagestade Fidelissima El -Rr.i 
o Senhor D. Luiz 1, Mem bro llonorario da Sociedade Pbarmaceulita Lusitana, e de outru 
miedadei; 1cieotitim e i11uustriaes, premiado, ele. 

Estn farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil dig-estão, utilissimo para pessoas de eslomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv:i lescentes, amas de 
leite-e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca. e 
em gera l nas que carecem de fo rças no organismo. Asna elli caôa, 
evidenciada pelo nso quasi geral que d'ella se faz n'aq uelle piiiz 
ha muitos annos, lt:1vou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambein a m esma farinha peitoral pre­
p arada SEM FERRO, pnra O.li CUMO.llf CHI. q11e 

elle :u.ão iitüa aco.u.selhauo • 

• 

CASA 
BARATEIRA 
Novo cstaJ:elechnento 

dP 

MERCEARIA1 fAZENfüS BRANCAS E 
M\U DEHS 

rle 
Francisco Mendes d'Olivei­

ra 
rn. ílna rio Outeiro, 16 

EQiiPOZENDE 

Um variatio sortimen to de chi­
tas, scti u eta~ , murius, panos t:rús, 
r 1suJos, cultos, merinos, saq1 11-
lins, ca :< turina~, algodÕllS , lãs tl u1ai s 
1111ude1.as. 

Bons generos de mercearia, 11e· 
neuras, 1•iuhos tJU ga rrafodoS, Café 
pu ro, chas tle sop.,rior qualidade, 
lo.ucas rêr a" 111ui1u~ uutrus geueros 
qu H' uão portemos aqui rne11 c1011ar. 

Ao Jle11de1t: ~u Heudc•: 
D11•1;a da casa: 

Vender hRrnlu , pnra Tcll­

dc1• DlllitO 

m~1~oifin1 ã. ~ ~ Wgm 
~D 
\ ' i:.: 01· cio cabflalo de 

A Yl~U-(111peclll 4ue. o cali ~ l.o 
~e Lnrne branco e rrstau ra ao 
ral.J ~l ln µri . alho a sua vitalid;i.Ja 
e foruiosura. 

l"eito1·a1 de cereja de 
A;rt·r, O rnrn et.l in 111a1s seirnro 

que ha para cura da to88e , bronchile, Mlillltml\ e tubercu lo• 
pulo101111re8, 

a>st1·tt c lo com1uu110 de anl•nPR1•1•ilha dfl ..\;re1· -Para 11uJ 
rili .·ar o 8augue, 1iwp1u· o corpo e cua·a rallic n l da11 el!lc1·0 
pll11IR8. 

o 1·e1nedlo de A;re r conlra lilezõe11-nl''ebres int fl rm iten tes 
Lilio~as». 

T11r1os os rell'ed io~ qne fic~m inrlicados sfo altam P. nte concr.ntrados dai 
m ant>ira que ~ahl:' rn lrnr .11os, por que urn vitlro dnra moi ro t1< 111p11. 

PHh•ft " Cllll11u·ticu• de Ayer-0 melhor purgativo suave e in• 
tP.Íl amenie VPfZP.lal. 

ACID OPHOSPHAT O DE I-IOR~SFORD 
~'ar. nma heb1rl a - dali 1·iosa adcli cinnauJo-lhe apenas agna e as• 
su car; é u·rn excellentH wlis tilulo de lim.io e barati ssinlll porque 
u111 frasco rlura 11111i10 tempo. 

Tam bem é muito util no lractamN1to rle Jndf;:"r!llno, 
.,::;...'Ner\lo•o, ny11pc.1p 8 lft e dó1• de cabeca . Prr.cn por 

fr:1 sco 700 reis " por duz1a tem abatirn cn111. - 0s rPpreseutante~ .i11mes 
1 Cal!llU, 18 "~ e.·. Bua Mvus inho ria Silveira. 1)5, 1. º-Porto, dão ~s 
formula s aos sas. Facul tativos r111 e as reg nisitarem . 

e1·telto de.•lntticlnnc"ê e purlncaule de ..JEl'E§-par& 
des u ec1or casas e latrinas; lam liern é excelle nt tt para tirar gordura ou no• 
doas de rou fr a , limpar nH~ ta Rs, e <'Urar fe riei as . 

i \/eulle-ae ena lodnl!I l\8 priucipue11 pllarmacia8 e dro• 
~arhu1 , PREÇO 2.jO HEIS. 

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
R UA IHR EITA-ESPOZE~DE (~) 

Se1·Tlço pcrmnnenle 

. E~la p~1~r.ma cia. fo.rn ecida co nv e11ientemente de tnrl ns os prPpHados 
ch1m1t~os , 111d1spensav e1s ao uzo da scienci a rn rirli c;i, tem nm variauo sor­
tim en to 1fe medicam entos estraagoiros ,cnja barateza e i11<l iscutiv el a11l irfa · 
rle nã o rlernwnt tJ rn a solid a reputação i1 · e~ t 9 já muito acrerlit:ido rst~bele­
r~m e nto . Entre toJ11s esses pr~pararios,que a ' prinwiras rnmmi1laoes 1M­
rt1<:as em_1irej;!a ~ com a md hor certeza d'um resul1ado lisnn ge1ro, e~la 
pharmac1~. dev11lo ao estudo do seu preparatorio, po~s ue pr i• parados tão 
ncccessat1os cair.o salutarmento garan 1i<l11s nos Hus ~ffu ito~. São elles: 

romndn nuci-llcr11etlcn 
Cura todas as moles tia s rl e pP.lle . Preço ria caiu i20 rei s. 

lnj t•cção nd81rin gen ce cnlninnle 
Cnra todas as bleunorrh~ g ia s as mais rPb1•ldes. Pn·ço do frasco 300 reis. 

EfillH'CHlco c ontrl\ cnllos 
Efficaz para a des t rui ç ~ .. coniptda du ~ callos. Preço do frasc o 300 reis 

Xn1·011e 1íermlfnso 
O me lhor mcdicaurenln Cflah~ciílo ro ntra as lombri11as 

Dr posito geral-PHAHMACI..\ CENTBAL-ESPOZENDE 

A. OAS .A 

@uillard, J!illaud e aia 
LISBOA LISBOA 

DISTRJBUE REGULARMENTE 

Rern el.Lem-se grélluilamenle num er os d'est as publicações por amostra. 


